
 
 

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE RONDÔNIA 

SECRETARIA LEGISLATIVA 

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA 

 

15ª SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 

10ª LEGISLATURA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 

RONDÔNIA  

 

EM: 08.06.2022 

INÍCIO: 09h30min  

 

PRESIDENTE: SR. ALEX REDANO 

     

      

SECRETÁRIO: SR. JEAN MENDONÇA 

    SRA. ROSÂNGELA DONADON     

     

     

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Sob a proteção de Deus 

e em nome do povo rondoniense, declaro aberta a 15ª Sessão 

Ordinária da 4ª Sessão Legislativa Ordinária da 10ª 

Legislatura da Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura da 

ata da Sessão Ordinária anterior. 



 

O SR. JEAN MENDONÇA (Secretário ad hoc) - Procede à 

leitura da ata da Sessão Ordinária anterior. 

Lida a ata, Senhor Presidente.  

 

O SR. LUIZINHO GOEBEL (Por videoconferência) – Registra 

a minha presença, por favor. Deputado Luizinho Goebel 

presente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Que maravilha. 

Registrar a presença do Deputado Luizinho Goebel.  

Lembrando todos os deputados que nós precisamos de, no 

mínimo, 15 presenças para deliberarmos os Vetos.  

Obrigado, nobre deputado, o melhor deputado de Pimenta 

Bueno. Obrigado por secretariar tão bem os trabalhos.  

Em discussão a Ata que acaba de ser lida. Alguém para 

discutir a Ata? Não havendo observações, dou-a por aprovada.  

Solicito ao Senhor Secretário que proceda à leitura do 

Expediente recebido.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Por videoconferência) – 

Presidente, registrou minha presença? 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Registra a presença do 

Deputado Adelino Follador, por favor.  

Deputado Chiquinho da Emater, já registrou.  



Nós temos um projeto de Cooperação Técnica entre os 

Poderes; nós temos projetos da Polícia Civil; nós temos 

projetos de interesse do Idaron, o Veto do Idaron. Então, 

solicito que os chefes de gabinete e assessores entrem em 

contato com os deputados. O link está no grupo. Pode entrar 

via remoto também.    

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Por videoconferência) – 

Presidente, registrou minha presença? Deputado Adelino 

Follador. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Sim, Senhor Deputado 

Adelino Follador, registrada a presença. Muito obrigado.  

 

O SR. ADELINO FOLLADOR (Por videoconferência) – 

Obrigado.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Solicito ao Senhor 

Secretário que proceda à leitura do Expediente recebido.  

  

O SR. JEAN MENDONÇA (Secretário ad hoc) – Não há 

Expediente, Senhor Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Passemos às Breves 

Comunicações. Convido para uso da tribuna, Excelentíssimo 

Senhor Deputado Dr. Jean Mendonça. 

 



O SR. JEAN MENDONÇA – Quero agradecer a Deus, por mais 

uma oportunidade de estar aqui na manhã de hoje. Cumprimentar 

os nobres colegas, em nome do Presidente dessa Casa. E dizer, 

Deputado Chiquinho, na verdade, da minha insatisfação. 

Insatisfação de passar pelo eixo da BR-364, em Itapuã do 

Oeste. Uma vergonha. Ali é uma vergonha. Eu estou com dó do 

Prefeito Moisés, de Itapuã do Oeste, porque, eu não estou 

falando de um dia, eu não estou falando de uma semana, eu 

estou falando de um ano inteiro, é de muito tempo que aquilo 

ali está colocando aquela cidade em uma situação difícil. E 

o Estado, não, o Brasil passa por Rondônia e passa por Itapuã 

do Oeste.  

Então, ficamos tristes quando nos deparamos com uma 

situação como esta, do Dnit (Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes) sequer dar uma atenção 

especial. Sequer dá uma atenção especial para a cidade de 

Itapuã do Oeste, no eixo da BR-364. A gente fica constrangido 

de passar por ali. Estive ontem com o prefeito. Ele me 

solicitou que intercedesse aqui nessa Casa de Leis que 

fizesse um documento oficial. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Vamos fazer um Requerimento 

de novo. 

 

O SR. JEAN MENDONÇA – Eu lembro que foi colocado aqui, 

a gente tem que cobrar. Eu vou cobrar do Senador Marcos 

Rogério, vou cobrar do Deputado Federal Lucio Mosquini, vou 

cobrar da nossa bancada federal, para que o Dnit dê uma 

atenção especial. Estão fazendo reparações em alguns pontos 

da BR-364, isso temos que concordar. Mas, esqueceram do 

município de Itapuã do Oeste. É área urbana. Então, fica 

aqui a minha insatisfação e a minha indignação com relação 



ao Dnit, por esquecer. Por isso que eu falei, não estou 

tratando aqui de uma semana e não estou tratando aqui de um 

dia. Eu estou tratando aqui de muito tempo, de muito tempo 

que não dá condições de trafegabilidade naquela localidade. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – O senhor me dá uma Questão 

de Ordem? 

 

O SR. JEAN MENDONÇA - Concedo aparte. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Eu quero lhe parabenizar 

por trazer esse tema nesta manhã, que é tão importante para 

Rondônia. Não só para Itapuã do Oeste, é para Rondônia e 

para o Brasil, como você está acabando de falar. É uma 

vergonha. Nós já fizemos aqui um Requerimento, eles não 

vieram. E, Deputado Jean Mendonça, vamos fazer de novo um 

Requerimento ao Dnit para eles virem à esta Casa. Porque 

além daquele trecho que teve a enchente — aqueles 500 metros 

—, já deu tempo de licitar, e, principalmente de Ariquemes 

até Itapuã do Oeste, é uma vergonha total. Então, o senhor 

tem toda razão, parabéns por essa sua fala aqui hoje. É uma 

necessidade. O Presidente desta Casa já solicitou do Dnit 

uma audiência e eles não compareceram aqui. Parabéns, 

Deputado Jean Mendonça, você tem toda a razão. 

 

O SR. JEAN MENDONÇA – Obrigado, Deputado Chiquinho. 

Então, fica aqui registrado na manhã de hoje a minha 

insatisfação com relação à BR-364, nesse trecho que passa e 

compreende ali o município de Itapuã Do Oeste. Obrigado, 

Senhor Presidente. 



 

O SR. ALEX REDANO – Convido para uso da tribuna nobre 

Deputado Ezequiel Neiva. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Senhor Presidente, senhores 

deputados, eu só queria corroborar com o discurso do Deputado 

Jean Mendonça. E, eu passei por lá também, ontem. Mas, não 

é apenas o perímetro urbano de Itapuã do Oeste, Deputado 

Chiquinho, como também o trevo de Triunfo. Ontem, por 

exemplo, eu assisti um acidente na minha frente, devido a um 

buraco lá. É uma vergonha. O deputado tem toda a razão. Eles 

fizeram ali já umas 3 vezes e nunca ficou bom. Eu até queria 

orientá-los, Deputado Chiquinho, você que passa pelo anel 

viário de Ji-Paraná quase que a cada 15 dias, lá temos 2 

rotatórias. Nós fizemos aquelas 2 rotatórias 6 anos atrás. 

Há 6 anos. Pelo Der, eu era diretor do Der. 

Você pode passar por lá até hoje, o Deputado Cirone 

passa por lá, passou por lá ontem, talvez. Não existe um 

buraco. Nunca, em 6 anos, deu um buraco nas rotatórias do 

anel viário. Por quê? Bem feitas. Nós acompanhamos lá com o 

laboratorista todos os dias. Foram perfurados ali mais de 6 

metros de profundidade, Deputado Cirone, tirando todo aquele 

material e colocado pedras, para que, justamente, as 

rotatórias pudessem suportar o peso de toda a BR-364, onde 

passa por ali todas as cargas. Então, ontem mesmo falei com 

o André, Diretor do Dnit do Estado, ele disse, Deputado 

Chiquinho, que tem um projeto de R$ 40 milhões prontinho 

para fazer lá em Itapuã do Oeste e também recuperar o trevo 

de Triunfo. Porém, segundo ele, está faltando orçamento e 

que todo o orçamento previsto para o Estado de Rondônia para 

esse ano é na ordem de R$ 70 milhões. E só lá vai custar em 



torno de R$ 40 milhões, porque eles querem fazer uma passagem 

moderna, etc. e tal, e fazer uma mudança completa por ali.  

Eu sugiro ao Senhor Presidente desta Casa, o Presidente 

Alex Redano, que faça um documento pela Casa com a assinatura 

dos 24 deputados estaduais para encaminharmos ao Presidente 

da nossa bancada federal, a todos os parlamentares federais 

para que eles possam fazer gestão junto ao Dnit nacional, 

ou, quem sabe, alocar algum recurso pelas emendas federais 

ou emenda de bancada, para que o Dnit possa ter condições de 

resolver a situação da nossa passagem no perímetro urbano 

por Itapuã do Oeste e do trevo que liga ali ao distrito de 

Triunfo. Então, é a nossa sugestão. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Só um aparte Deputado 

Neiva. Queria parabenizar Vossa Excelência, parabenizar o 

Deputado Jean Mendonça, o Deputado Chiquinho.  

Eu quero também falar da insatisfação, Deputado 

Ezequiel Neiva. Nós tentamos marcar uma audiência aqui por 

duas vezes e na última, na noite anterior o Dnit desmarcou 

a sua presença. Audiência essa, para tratar dos graves 

problemas de estrutura na BR-364, na BR-421, na BR-429. Eu 

peço aqui ao Secretário-Legislativo Manvailer, que faça esse 

documento, pegue os dados com o Deputado Ezequiel Neiva e 

faça esses documentos. Quero parabenizar todos os deputados 

pela luta e estamos à disposição para somar. 

Quero também agradecer a presença do grande atleta, 

jogador de futebol profissional, Júnior Lopes. Obrigado. 

Estamos muito honrados com a sua presença aqui na Assembleia 

Legislativa. Estava na Tailândia. Orgulho do Estado de 

Rondônia, fazendo sucesso no mundo profissional de futebol. 

Parabéns, obrigado pela presença. 



Desculpa deputado, me alonguei. Com a palavra, Deputado 

Ezequiel Neiva. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Tranquilo Presidente, Vossa 

Excelência manda, é o Presidente, tem toda liberdade. 

Obrigado pela participação, Presidente. Era só isso mesmo. 

Fica encaminhado assim então: Manvailer, faça esse documento 

com a assinatura dos 24 parlamentares. Vamos encaminhar à 

nossa bancada federal, para que eles possam nos socorrer, 

nos ajudar, haja vista o Dnit ser um órgão federal e isso é 

de autonomia direta, intrinsicamente, da nossa bancada 

federal porque eles são aqui de Rondônia, mas nos representam 

lá no Senado e também na Câmara Federal e podem nos ajudar. 

Obrigado, Presidente.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado, Deputado 

Ezequiel Neiva. Parabéns pelas cobranças. Convido o nobre 

deputado, o melhor deputado e mais atuante de Cacoal, 

Deputado Cirone Deiró. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Bom dia Excelentíssimo Deputado 

Alex Redano, Presidente desta Casa. Bom dia a todos os 

colegas parlamentares aqui presentes, aos colegas que estão 

trabalhando remotamente, às pessoas que estão aqui nos 

assistindo, o Júnior Lopes, jogador profissional na 

Tailândia, seja bem-vindo a esta Casa. Dizer da nossa alegria 

de estar aqui mais uma vez usando esta tribuna, dando voz ao 

povo rondoniense.  

Presidente, eu trago aqui à baila, alguns assuntos 

importantes para o desenvolvimento do Estado de Rondônia. Eu 

tive a oportunidade de levar o nosso Governador do Estado, 



Coronel Marcos Rocha, em algumas situações dessas ali na 

cidade de Cacoal. E quero aqui reforçar o nosso pedido na 

tribuna desta Casa, pedindo apoio a todos os parlamentares 

para que possamos implementar dentro do Estado obras 

estruturantes, para dar condições de escoamento da nossa 

produção, dar condições de trafegabilidade dos ônibus, que 

trafegam naquelas vias levando alunos e das pessoas que 

precisam ir e vir, ou para ir às suas residências ou para ir 

procurar um médico na cidade de Cacoal e região, ou mesmo 

que possa estar ali, transitando, nessas rodovias.  

Eu trago aqui, Presidente, a Linha E de Cacoal. A Linha 

E é uma das mais antigas da cidade de Cacoal, interliga a 

BR-364 lá no distrito do Riozinho até a cidade de Espigão 

D’Oeste. São 27 Km. Essa via tem uma importância para o setor 

produtivo, muito grande. Ali nós temos produtores de leite, 

produtores de café, fruticultura, aquela colônia pomerana 

está situada ao lado esquerdo da Linha E, na cidade de Cacoal 

e próxima à cidade de Espigão D’Oeste.  

Eu quero solicitar ao Governo do Estado que coloque no 

orçamento para o ano que vem, para que possamos fazer esses 

27 Km de asfalto na Linha E, entre a BR-364 e o Município de 

Espigão D’Oeste. E entre esse trecho nó,s temos a ponte sobre 

o rio Limão, que precisa ser feita ali uma ponte de concreto 

e aço, ou uma ponte de concreto para que essa via seja 

trafegável com qualidade. 

Na mesma linha, Presidente, eu quero solicitar também 

que seja colocado no orçamento do Estado o asfalto, para 

fazer o asfalto, entre Ministro Andreazza e o Município de 

Rondolândia - MT. Ali é um trecho de mais ou menos de 25 km, 

tem mais 18 km que já pertence ao Estado do Mato Grosso e o 

Estado do Mato Grosso já liberou esse recurso, já licitou e 

essas obras vão iniciar de Rondolândia até a divisa do Estado 

de Rondônia, sentido Ministro Andreazza. Fica faltando esses 



25 Km ligando Ministro Andreazza à divisa do Estado de 

Rondônia com o Mato Grosso.  

Nós vamos trazer para Rondônia, Presidente, todo o setor 

produtivo, às fazendas, às pessoas que moram em Rondolândia, 

que moram do lado do Conselvan - MT, todo esse norte do Mato 

Grosso fica próximo de Rondônia e a gente fazendo esse 

asfalto ali nós vamos trazer essa economia do norte do Mato 

Grosso para o Estado de Rondônia, além de beneficiar os 

nossos produtores nesses 25 km que liga Ministro Andreazza 

até a divisa do Estado do Mato Grosso.  

Ali nós temos várias famílias produtoras de café, 

produtoras de leite, fruticultura, hortifrutigranjeiro. 

Então, nós precisamos que o Estado se organize e estruture 

essas vias, que não são pavimentadas, para que a gente possa 

melhorar a rentabilidade e as condições de trafegabilidade 

dentro do Estado de Rondônia. 

Trago outra linha, que se chama Estrada da Figueira. 

Ela fica no início ali do final da Rodovia do Café, depois 

da Linha 14, interligando também com o Município de Espigão 

D’Oeste. São 22 km. O governo está fazendo uma galeria, que 

rodou uma ponte lá esse ano, já está fazendo uma galeria de 

concreto e nós vamos solicitar à Casa Civil, ao Der e à Sepog 

(Secretaria de Estado de Planejamento, Orçamento e Gestão) 

que façam também, que coloquem no orçamento do Estado, para 

que seja pavimentado esses 22 km na Estrada da Figueira. Nós 

temos, Presidente, aqui no Estado, várias vias que a gente 

precisa pavimentar. Nós tivemos, ao longo dos 40 e poucos 

anos no Estado de Rondônia, abertura de vias, pavimentações 

e há muito tempo nós não pavimentamos uma via dentro do 

Estado de Rondônia.  

Nós vimos agora, no governo do Coronel Marcos Rocha, 

que está fazendo a pavimentação da Estrada do Boi e outras 



vias dentro do Estado, então nós estamos trazendo à baila 

esse assunto para que Rondônia continue a pavimentar, a dar 

condição desse povo rondoniense estar indo e vindo, escoando 

a sua produção e tendo o direito de trafegabilidade. 

Quero também solicitar ao Der, nosso Diretor Eder, 

Coronel Eder, a manutenção da Linha 85 ali em Chupinguaia. 

A Linha 85 tem dois sentidos, ela vai para Nova Esperança, 

o antigo Rio do Ouro e para o lado esquerdo ela sai até na 

BR-364 que depois segue para Serraria Capim. Entre a BR-364 

e a RO-391 que interliga Chupinguaia são 7 km. A pedido da 

Deputada Rosângela Donadon, a máquina esteve lá, fez mil 

metros e o Der saiu de lá. Nós precisamos que o Der volte lá 

e termine os 6 km que faltam. Aquelas pessoas estão ali 

produzindo, tem famílias ali, tem pessoas cadeirantes que a 

família precisa tirar, tem que tirar no colo porque o carro 

não chega lá na porta. Então nós precisamos que o Der faça 

esses 6 km entre a RO-391, que liga Chupinguaia e a BR-364. 

Entrando da BR para Chupinguaia fica do lado esquerdo a Linha 

85. São só 6 Km e o Der tem condições sim, a residência de 

Vilhena, de fazer essa manutenção e a recuperação dessa RO 

ali em Chupinguaia e Vilhena. 

Para finalizar, meu presidente, eu quero fazer um 

agradecimento ao Governador Coronel Marcos Rocha, ao Junior, 

da Casa Civil, Coronel Eder, por estarem atendendo os 52 

municípios do Estado de Rondônia no Programa Tchau Poeira. 

Muitas pessoas não acreditavam que o Tchau Poeira sairia do 

papel e hoje é uma realidade na maioria dos municípios do 

Estado de Rondônia. Na cidade de Cacoal nós fomos 

contemplados com 12 km de recapeamento. Esse recapeamento é 

uma obra feita direto pelo Estado de Rondônia, com o 

equipamento do Estado de Rondônia, a usina do Estado de 

Rondônia, material do Estado, em parceria com a com a 

Prefeitura de Cacoal, está finalizando nessa sexta-feira, 



esses 12 quilômetros. Então, nós queremos aqui, agradecer ao 

Governador Coronel Marcos Rocha e dizer da nossa alegria, de 

levar infraestrutura para as nossas cidades, aqui no Estado 

de Rondônia.  

E deixar um esclarecimento a população. Além do Tchau 

Poeira, do recapeamento que nós temos na Cidade de Cacoal e 

nos outros municípios, algumas pessoas questionam, por que 

está fazendo asfalto em cima de asfalto ao invés de fazer 

asfalto novo. Na nossa cidade, nós fomos contemplados com 

R$18 milhões de reais, para fazer asfalto novo onde não 

existe pavimentação. Só que ficou por responsabilidade da 

prefeitura de fazer esses projetos e enviar para o Der, e o 

Der fazer as análises. Só que nesse período de setembro até 

agora, houve muitos aumentos de preço e alguns projetos que 

foram feitos, foram analisados pelo Der, tiveram que retornar 

para a prefeitura, para fazer novas planilhas.  

Houveram alguns projetos desses, que deu deserto, pelo 

aumento preço que houve nos insumos. Então, para que não 

acontecesse isso, o governo devolveu esse projeto para a 

Prefeitura de Cacoal. Está sendo feita a nova planilha de 7 

quilômetros, no valor de R$10 milhões e assim que chegar 

esse projeto aqui, o governo vai conveniar com a Prefeitura 

de Cacoal, vai depositar o recurso em conta corrente, para 

que seja feito asfalto novo em lugares que nunca foram 

asfaltados.  

Então, fica aí o esclarecimento que é sim, benéfico, o 

recapeamento, mas que os bairros mais antigos da Cidade de 

Cacoal também receberão asfalto novo, são R$18 milhões de 

asfalto novo e mais 2 quilômetros e meio, que o Governador 

fez compromisso, esse final de semana, lá na Cidade de 

Cacoal. Então, Cacoal vai ser beneficiada com praticamente 

uns 15 quilômetros de asfalto, dando condições de 



trafegabilidade, qualidade de vida e saúde para as pessoas 

da nossa cidade.  

Era isso que eu tinha para falar, Presidente. Meus 

agradecimentos e que Deus continue abençoando, nos dando 

discernimento e sabedoria para defender o povo rondoniense. 

Um abraço.  

 

O SR. ALEX SILVA (Por videoconferência) – Presidente, 

registra a minha presença, por favor. Deputado Alex Silva.  

 

O SR. JHONY PAIXÃO (Por videoconferência) – Presidente, 

registra a minha presença. Deputado Jhony Paixão. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Agradecer a presença 

Deputado Jhony Paixão. Nobre Deputado Pastor Alex Silva, 

também registrar a presença.  

Hoje já temos, agora já temos 16 presentes. Temos 

presença suficiente analisarmos os Vetos. 

Parabéns pelas palavras, Deputado Cirone. 

Com a palavra, o nobre Deputado Chiquinho da Emater. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Senhor Presidente, senhores 

deputados, senhoras deputadas. Venho aqui a esta tribuna 

hoje, parabenizar o Deputado Cirone, pela sua fala aqui 

também, solicitando do governo benefícios para a região do 

Rio Machado. Conheço aquela estrada, Deputado Cirone. Muito 

importante o desenvolvimento daquela região. Região 

altamente produtiva e há uma necessidade muito grande de, 



realmente, asfaltar aquela linha — que já tem o início de 

asfalto —, até Espigão D’Oeste. Parabéns, Deputado Cirone. 

Você defende muito bem a sua região.  

Quero aqui, Senhor Presidente, juntamente com Deputado 

Jean Mendonça, com o Deputado Ezequiel Neiva, a gente fazer 

aqui, os 24 deputados, fazer uma ação junto ao Dnit. Não dá 

mais para continuar essa situação ali de Itapuã do Oeste, do 

Trevo do Triunfo, antes da Fazendinha, também antes de chegar 

em Itapuã do Oeste também. A questão da passarela, aqui em 

Candeias do Jamari, para o Hospital do Amor, o Trevo de 

Colorado do Oeste, nada sai do papel do Dnit. Nada sai, 

Deputado Lazinho, neste governo. Está aí a BR com muitos 

problemas. Aquela passagem entre Alto Paraíso e Ariquemes, 

está lá, 500 metros, só pedra, cortando os pneus das viaturas 

que ali passam, principalmente, dos caminhões pesados com 

soja e não tem nada. Já faz três meses que aquela situação, 

que aconteceu aquela enchente e eles praticamente não fazem 

nada. Então, nós precisamos que o Governo Federal tome as 

providências da BR-364. 

Então, eu quero aqui, deputado, encaminhar um ofício 

tanto para o Dnit, também para o Presidente da República, 

também para os deputados federais e senadores, para que tomem 

as providências e que achem recurso, que ache orçamento. O 

povo de Rondônia não pode mais ficar nessa situação. Então, 

a gente precisa resolver isso, são coisas importantes. Nós 

estivemos lá, vários deputados, estivemos no Dnit — isso em 

2019 —, isso tudo foi relatado lá e até hoje nada aconteceu. 

Então, a gente precisa resolver isso.  

E eu quero aqui também, fazer coro ao Deputado Cirone, 

da necessidade do asfaltamento de algumas vias importantes 

do Estado de Rondônia. Deputado, nós precisamos asfaltar da 

BR-364 até o distrito de Bandeirantes. Uma região altamente 

produtiva, que tem mais de 20 mil pessoas ali. Precisamos 



que o governo, agora como ali vai ser transformada em uma 

RO, que faça o asfalto Deputado Alan Queiroz, para aquela 

comunidade.  

Precisamos também fazer o asfalto dessa BR tão 

importante que é de Buritis, passando pelo Rio Branco, 

Jacinópolis e chegando até a cidade de Nova Mamoré. Passando 

por diversos distritos. Ali moram muitas famílias rurais, 

aproximadamente 10 mil famílias de agricultura familiar, que 

precisam escoar sua produção e até hoje, evidentemente que 

o Governo do Estado tem feito uma boa recuperação — isso é 

verdade —, mas nós precisamos do asfaltamento.  

Quero também agradecer ao Governo do Estado porque está 

asfaltando, deu a ordem de serviço, lá no município de 

Corumbiara, a Estrada do Boi já é realidade. Já começaram as 

obras e eu quero agradecer ao Governo Marcos Rocha por essa 

obra tão importante. É a obra da soja, do boi, do escoamento 

da produção. É uma estrada importante para o desenvolvimento 

de Rondônia. Essa estrada sai de Corumbiara, vai até Parecis. 

Isso é muito importante para desafogar a BR-364, para tirar 

um pouco as carretas daquela região.  

Então parabenizar o Governo por esta obra. Uma obra 

que, Deputado Ezequiel Neiva, que começou anteriormente ao 

Governo Confúcio, mas só agora o Governo Marcos Rocha 

retornou e já deu a ordem de serviço e a obra está a todo 

vapor. Estive lá, se Deus quiser os primeiros 20 quilômetros 

em breve vão estar prontos por já ter uma base feita, e com 

certeza quem vai ganhar com isso é a população de Rondônia. 

Outra situação, Presidente, eu queria agradecer a todos 

os parlamentares que ontem ajudaram a derrubar o Veto da 

questão da Emater, do auxílio alimentação. A minha gratidão 

a todos os meus colegas parlamentares. Isso é uma vitória do 

setor produtivo, é uma vitória da Assembleia Legislativa, 



que trouxe uma esperança a nossos colegas da Emater. Um 

grande abraço e muito obrigado a todos.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Parabéns, grande 

Deputado Chiquinho.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Questão de Ordem, só...  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Questão de Ordem 

concedida ao Deputado Lazinho. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Parabenizar o Deputado 

Chiquinho quando no pronunciamento dele relata o problema da 

nossa BR-364 e é, Deputado Chiquinho, um problema muito grave 

para o nosso Estado. Acho que a nossa bancada federal tem 

que estar mais atenta e ir para cima do Governo Federal e 

trazer recurso para fazer essa BR. Não dá mais para a gente 

aguentar o que tá acontecendo.  

Aliás, eu acho que recurso tem, porque o Governo Federal 

cortou 22% aproximadamente do orçamento da Educação no nosso 

Estado. O Governo Federal tirou do Ifro e da Unir 21% do 

orçamento, dá quase R$ 14 milhões de reais. Um absurdo. Nós 

já temos visto já pronunciamentos dos órgãos Ifro e Unir 

porque a situação é muito difícil e muito preocupante, 

inclusive para sustentabilidade, para manutenção das aulas 

nesses espaços de educação.  

Então, nós, como Vice-Presidente da Comissão de 

Educação quero pedir aqui à bancada federal que faça a parte 

deles, que cobrem, que busque alternativas para a 



sustentabilidade dessas escolas e pela Educação do nosso 

Estado, e, consequentemente, pela infraestrutura, porque não 

dá para aguentar mais a BR-364 do jeito que está não. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Parabéns Deputado 

Lazinho. Com a palavra, nobre Deputado, 1º Vice-Presidente 

dessa Casa de Leis, Deputado Jean Oliveira.  

Registrar a presença também do nobre Deputado Geraldo 

da Rondônia. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA - Senhor Presidente, nobres 

deputados. É uma satisfação poder estar nesta tribuna, depois 

de termos a oportunidade de votar ontem e derrubar, dois 

Vetos, os quais eu não compreendi por que foram vetados. 

Mais uma vez, eu quero chamar atenção do Governador Coronel 

Marcos Rocha, para que preste muita atenção na sua equipe 

técnica, que orienta o Veto, muitas vezes da forma 

equivocada.  

Mas que o importante, Presidente, é que a gente teve a 

sensatez e a sanidade de derrubar os Vetos, para fazer 

justiça com uma categoria importante como a Emater e também 

a Educação, com relação às CREs (Coordenadorias Regionais de 

Educação do Estado de Rondônia). Alguns outros servidores me 

questionaram: “Por que que aumentaram tanto o auxílio- 

alimentação da Emater?”.  

Talvez seja, senhores deputados, o maior auxílio- 

alimentação dos servidores, de uma forma em geral, com 

exceção desses como, por exemplo, a PGE (Procuradoria Geral 

do Estado) que tem um auxílio-alimentação maior. Mas, 

acredito que tirando a PGE, outros servidores tenham um 

auxílio- alimentação menor do que o da Emater. Eu queria 



dizer que essa foi a forma encontrada para a gente, de certa 

forma, reajustar o salário do emateriano, que ficou defasado 

ao longo de muitos anos. Não foram só esses quatro anos, da 

gestão do Governador Coronel Marcos Rocha, não. Foram vários 

outros anos, de outras gestões, que também não obtiveram 

reajustes e agora tiveram reajuste. Todas as categorias aqui 

tiveram, grande parte delas, o seu reajuste através do Plano 

de Cargos e Salários, e a Emater não obteve isso.  

Então, respondendo às outras categorias que tiveram 

seus avanços, como a Educação, que teve um avanço 

considerável. Nós tivemos além disso tudo, ao final do ano, 

o rateio do Fundeb (Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação), onde nós tivemos profissionais da Educação, 

recebendo quase R$ 20 mil. E isso tudo é justo. É justo 

porque o profissional da Educação é o profissional-base. 

Através dele, a gente consegue chegar às demais profissões.  

Então, quero aqui só fazer justiça com relação aos 

ematerianos, que nós fizemos uma correção, utilizamos o 

auxílio-alimentação como forma de corrigir o salário deles.  

Presidente, ontem tive a satisfação de poder falar as 

coisas boas que o Governador vem realizando no Estado de 

Rondônia. Hoje, eu ouvi aqui atentamente, o discurso do 

Deputado Cirone, que me antecedeu, falando do Programa Tchau 

Poeira, Governo na Cidade. São ações do governo que estão 

levando recurso público estadual aos municípios. Melhorando 

as cidades, levando desenvolvimento, progresso, qualidade de 

vida para as cidades, onde, realmente, moram todos os 

rondonienses. Então, essa visão é uma visão diferenciada.  

Mas eu venho aqui, Senhor Presidente, fazer uma 

reclamação que há muito tempo eu gostaria de ter feito, mas 

me contive. Me contive, muitas vezes, pelo entendimento 

político de que muitas vezes é necessário recuar, para que 



a gente possa dar tempo às coisas se acalmarem e a gente 

conseguir vencer as etapas. Inclusive, ontem eu disse aqui, 

que uma das habilidades do político é ser flexível e ser 

resiliente. Ser flexível quando não somos maioria, 

recuarmos, entendermos e mudarmos, muitas vezes, uma 

convicção que nós temos, por uma outra melhor. Isso é ser 

flexível, isso é conseguir avançar, dar um passo para trás 

para avançar muitos outros para a frente. Ser resiliente 

também é, muitas vezes, absorver as críticas. É, muitas 

vezes, você ter que mudar uma forma de pensar para conseguir 

avançar, como nós estávamos falando aqui. Mas chega um 

momento em que a gente não consegue mais suportar tamanha 

pressão. E venho aqui a esta tribuna para fazer uma espécie 

de desabafo.  

Todos conhecem o vice-governador do Estado, um senhor 

que, aonde chega, com aquele vozeirão todo, “chega chegando”, 

e é uma pessoa que, de certa forma, um senhor de idade com 

carisma. Eu nunca me direcionei ao vice-governador de forma 

desonrosa, desrespeitosa, sequer fiz uma crítica a ele. Mas 

ultimamente, Deputado Chiquinho, o vice-governador tem saído 

da sua posição de vice, que está ali à disposição, no caso 

da vacância do governo, e está caminhando pelas estradas de 

Rondônia — principalmente na minha região —, e ele vem 

pregando um novo pensamento, criando um novo personagem, que 

não mais o vice-governador, e sim, o candidato a deputado 

estadual.  

E vem fazendo duras críticas às ações que a gente tem 

buscado fazer em parceria com o Governador Coronel Marcos 

Rocha. Parceria essas que não surgiram da noite para o dia. 

Parcerias essas que foram construídas sob exaustivas 

reuniões, convencimento, as tentativas de fazer com que obras 

acontecessem. Esperamos, muitas vezes, outras obras que já 

estavam no cronograma acontecerem, para daí então começarem 



as nossas, e nós conseguimos dar início a algumas dessas 

obras.  

Mas o senhor vice-governador, não contente, ele que 

detém a indicação dos cargos da Região da Zona da Mata — a 

qual eu tenho a honra de representar —, ele está incomodado 

que as obras que estão acontecendo, foram obras que nós 

articulamos junto ao Der, junto ao Governador Coronel Marcos 

Rocha. E começa a fazer crítica, e crítica sorrateira, porque 

quando está na minha frente, na frente das pessoas, não faz 

crítica, mas por detrás, no ouvido do Governador, vem falar 

que a obra não é boa.  

E aí, eu tive a curiosidade de ir até o encontro de 

alguns produtores rurais que têm propriedades às margens da 

rodovia que está sendo asfaltada, e eu perguntei: “Essa obra 

está incomodando vocês? Está ruim o fluxo de movimentação de 

carro?”. A gente sabe que quando tem uma obra, a gente paga 

um preço pelo progresso, que é a poeira; muitas vezes, o 

trânsito dá uma congestionada; tem que fazer um desvio por 

ali e outro por aqui. “Mas, e aí, no contexto geral, está 

sendo um prejuízo para vocês, essa obra?”. Responderam: “De 

forma alguma, deputado. Essa obra está sendo muito boa.”  

Então, tive o cuidado, deputados, de ir ao entendimento 

daqueles que moram às margens da rodovia, que está sendo 

asfaltada, para entender o que o vice tentou pregar na cabeça 

do governador. E isso é um golpe baixo. É sujeira. É querer 

desmoralizar uma ação que nós construímos e planejamos, e 

que agora, o Der está executando. Eu só quero dizer uma 

coisa: as indicações do Senhor Vice-Governador José Jodan, 

nunca foram questionadas aqui por mim, mas muitas elas de 

forma equivocada, inclusive, as que ele indicou para o Der.  

Por último, ele colocou um servidor, que só está 

faltando pedir para sair, porque não está aguentando a 



pressão que está sofrendo. E o apoio que o vice-governador 

dá a essa indicação dele? Nenhuma. Porque não tem articulação 

de, sequer, sentar com o diretor do Der e pedir apoio para 

aquele pobre coitado que está à frente da residência. Que 

não tem máquina suficiente, que não tem equipe suficiente 

para executar a sua obrigação: as inúmeras estradas.  

O Deputado Ezequiel Neiva foi diretor do Der e sabe que 

a região que mais tem estradas estadualizadas é a Região da 

Zona da Mata. E se formos hoje analisar, é uma das 

residências mais defasadas. O que o nosso vice-governador 

fez para mudar isso? Nada. Nada. Mas, para fazer críticas às 

ações que nós estamos desenvolvendo, junto com o governador, 

ele é muito bom. Então, o governador precisa analisar isso. 

Precisa pensar e saber, se ele quiser continuar trabalhando 

comigo, ele continue agindo como ele está: fazendo as ações, 

asfaltando as estradas. Agora, se ele não quiser trabalhar 

comigo, basta ele começar ouvir o vice-governador e parar. 

E aí eu quero ver, se na hora que o nome do governador for 

para apreciação, o vice-governador vai ter a coragem de ir 

lá enfrentar as pessoas e dizer que foi ele o responsável 

pelo asfalto não ter saído. 

O vice-governador, durante o mandato aqui, foi alvo de 

uma operação da Polícia Federal, por sonegação de imposto, 

lavagem de dinheiro. E eu sequer, em um minuto nesta tribuna, 

falei dele. Deixei com que ele buscasse na Justiça, o seu 

direito de defesa e de contraditório.  

Agora, recentemente, estive com ele em um dia de campo, 

Deputado Chiquinho da Emater, e não é a primeira vez que ele 

faz isso. Apavora o produtor, dizendo: “O café vai baixar. 

Venda logo. Venda logo.” Eu queria pedir ao vice-governador 

que tenha um pingo de sensatez, que ele não é mais 

empresário, agora ele é vice-governador. Senhor José Jodan, 

o senhor é vice-governador, o senhor não é mais empresário, 



dono da maior cafeeira da Zona da Mata, não. O senhor agora 

é vice-governador, a sua palavra tem peso. O senhor não fala 

como empresário e sim, fala como Executivo de Rondônia, o 

segundo nome do Governo do Estado. O senhor não pode chegar 

e falar para o produtor, ameaçar o produtor de que o café 

vai baixar, de criar um estado de transtorno na cabeça do 

produtor, para o produtor se livrar do café. O senhor é 

comerciante de café, fica na cara de que é o senhor quem vai 

comprar o café desses produtores. Então, peço aqui, muito 

cuidado, na hora do senhor se manifestar, na hora do senhor 

se pronunciar. O seu conselho pode ser interpretado como uma 

ação de interesse pessoal. Então, pense bem na hora de agir.  

Eu queria aqui, Presidente, fazer esse desabafo. Não dá 

para suportar sabotagem no trabalho da gente. Não dá para 

suportar.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Deputado Jean.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Deputado Chiquinho. 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu quero lhe parabenizar, 

e sou testemunha do seu trabalho no Estado de Rondônia, mas, 

principalmente, na Região da Zona da Mata: Rolim de Moura; 

Novo Horizonte do Oeste; Nova Brasilândia D’Oeste; Alta 

Floresta D’Oeste; Alto Alegre dos Parecis, Santa Luzia 

D’Oeste. Não é de hoje, que o senhor vem trabalhando por 

aquela região. E tenho a alegria de ser seu colega aqui, 

porque eu estou vendo sempre as suas ações lá para a Região 

da Zona da Mata. O senhor tem toda razão, já participei 

também de algumas reuniões de dia de campo. O vice-governador 

fala que a gente não tem colocado emendas, o que não é 



verdade. Nós temos colocado. E ele tirar a esperança do 

produtor rural na questão do café, ele como vice-governador, 

é uma falta de respeito ao homem do campo.  

Então, quero lhe parabenizar pelas suas ações. Sou 

testemunha das suas ações. O senhor é um parlamentar atuante 

e tem feito de tudo para ajudar Rondônia. Parabéns, Deputado 

Jean, pela sua luta pelo povo de Rondônia.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Obrigado, Deputado Chiquinho.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Só um apartezinho, Deputado Jean.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Um aparte. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Deputado Ezequiel e na sequência, 

Deputado Geraldo da Rondônia. 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Eu gostaria de parabenizar Vossa 

Excelência, é um parlamentar que desde a primeira semana 

deste governo, desta Assembleia Legislativa, vem trabalhando 

e muito, em prol do Estado de Rondônia; sobretudo ali para 

a Região da Zona da Mata. Vossa Excelência realmente, tem 

representado, defendido ali os interesses do município e, 

nada mais do que justo, um parlamentar como Vossa Excelência, 

que está aqui nesta Casa, defendendo o governo; defendendo 

as ações do governo; votando em todas as matérias do governo; 

fazendo com que o Estado ande, ande bem. E agora, lá na sua 

terra, as obras que são de iniciativa do Governo do Estado, 

do Poder Executivo, Vossa Excelência tem um trabalho prestado 



àquela região, sobremaneira de ser reconhecido, inclusive 

pelo vice-governador — que tem que reconhecer o seu mandato 

nesta Casa, ajudando o governo dele —, que ele faz parte do 

governo. E você, como deputado, tem dado também essa condição 

de governabilidade e trabalhado muito ali pela Região da 

Zona da Mata. Aquelas ações que o governo desenvolve lá, têm 

a sua digital, em primeiro lugar, sobretudo.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Obrigado, Deputado Ezequiel Neiva.  

Deputado Geraldo da Rondônia.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA - Quero cumprimentar todos os 

colegas em nome do Presidente, Excelentíssimo Deputado Alex 

Redano. Quero cumprimentar todos os demais colegas e 

parabenizar, desde já, o Excelentíssimo Deputado Jean 

Oliveira, pela fala. E eu observei aqui, a tua postura de 

respeito, educação e zelo ao dirigir a fala ao nosso vice-

governador, até pela idade dele. Respeito esse, que eu 

observei também, que ele não teve o mesmo com Vossa 

Excelência, um deputado que deve estar já no terceiro ou 

quarto mandato e tem feito muito pelo Estado de Rondônia. Um 

deputado que, eu acredito, nem dorme direito, preocupado com 

as ações, com as cobranças do povo. Mas isso aí também, 

Excelentíssimo Deputado Jean Oliveira, eu quero dizer que 

ele está querendo aparecer.  

Eu me lembro, uma “bola fora” que ele deu no começo do 

mandato, querendo colocar a Sefaz, Excelentíssimo Deputado 

Chiquinho da Emater, a Secretaria de Finanças, ao seu belo 

prazer, para atuar em várias saídas das BRs, das regiões 

onde tinha cafeeiras, para estar amedrontando, intimidando 

o cafeicultor. Eu me recordo muito bem dessa postura dele. 



Ele foi até cobrado e questionado pelo Excelentíssimo 

Deputado Laerte Gomes, que de imediato, os cafeicultores 

vieram nos procurar. “Mas o que é que está acontecendo, que 

esse senhor está querendo nos intimidar?”.  

Então, eu quero encerrar sem muitas delongas, dizer que 

como ele não faz nada, não tem feito nada, só dá “bola fora”, 

ele está querendo procurar um minutinho de fama e que o 

senhor não se abata por isso; continue o teu trabalho, que 

é um trabalho de excelência. É o que o senhor sempre soube 

fazer e o faz muito bem. Muito obrigado. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA - Obrigado, Deputado Geraldo da 

Rondônia.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Quero parabenizar aqui, 

também, o Deputado Jean Oliveira, por essa luta incansável. 

O Deputado Jean, é um deputado muito técnico e ao mesmo 

tempo, é um deputado que tem um entendimento político muito 

grande, tem muita maestria na condução do mandato e tem 

ajudado não somente a Região da Zona da Mata, e, sim, todo 

o Estado de Rondônia. É um deputado que discute a fundo todos 

os Projetos de Lei, todas as iniciativas dos demais 

deputados. Ele ajuda na orientação, na articulação. E você 

pode ter certeza, você tem o apoio desse Parlamento, Deputado 

Jean Oliveira.  

 

O SR. JEAN OLIVEIRA - Obrigado, Presidente. Eu fico 

muito feliz pelas suas palavras. Deputado Geraldo da 

Rondônia, também, muito obrigado. Lembrou aqui um episódio, 

do início do mandato do vice-governador. Acho que ele estava 

com tanta sede ao pote, que acabou se manifestando e aquilo 



realmente foi uma “bola fora” e esse é o termo melhor para 

ser utilizado.  

Então, vejam bem, só para encerrar aqui. O vice-

governador é um empresário super bem sucedido, um homem de 

negócios, que nós devemos respeitar. Dono, talvez, do maior 

armazém de café do Estado.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA - Vice-governador. O senhor 

falou “governador”. Ele é vice-governador. 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Isso. Ele é vice-governador. Dono, 

talvez, do maior armazém de café do Estado de Rondônia. Fica 

muito contraditório, um empresário desse tamanho, que se 

torna vice-governador — eleito, evidentemente, pelo povo de 

Rondônia —, nos seus primeiros atos, se manifestar dizendo 

que vai botar fiscalização para arrochar os produtores de 

café. Depois disso, nós temos uma operação, que trata desse 

problema. Então, me mostra contradição no agir e no fazer; 

e, por último, indo aos dias de campo, fazendo com que os 

produtores rurais, fiquem assombrados. “Oh, o café vai cair. 

Venda logo”. Sendo ele, dono do maior armazém de café.  

Então, eu peço ao vice-governador que tenha muito 

cuidado, porque isso pode dar a entender que ele está 

utilizando o poder de Vice-Governador para interesse 

próprio, particular, porque ele é desse ramo. Ele está vice-

governador, assim como nós, estamos deputados. Quando isso 

aqui tudo passar, nós vamos seguir nossa vida, ele vai seguir 

a dele. E a dele é desse ramo. Então, que ele tenha muito 

cuidado para que não possa causar problemas e dar a entender, 

o que a gente não quer acreditar que seja a intenção dele. 



Portanto, fica aqui meu desabafo, Presidente. E espero, 

Governador Coronel Marcos Rocha, que o senhor não entre na 

“pilha” do vice-governador, com relação às obras que estão 

acontecendo. A população está muito contente, está lhe 

agradecendo e pode ter certeza absoluta, ao invés de retirar 

as máquinas, coloque mais máquinas; faça mais asfalto; haja 

mais, que com toda certeza a população de Rondônia vai te 

agradecer muito.  

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Presidente, 

registre a presença do Deputado Eyder Brasil.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Parabéns. Se esgotaram 

os discursos. Mais alguém gostaria de usar a palavra? 

Deputado Lazinho? Estou brincando.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Nós vamos votar, porque senão 

hoje de novo, passa o tempo.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Nós temos, desculpa, 

está anotado aqui, o último orador, Deputado Geraldo da 

Rondônia. Logo após, nós já vamos votar os Vetos.  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA - Mais uma vez, bom dia a 

todos. Bom dia aos técnicos, aos nossos servidores. Bom dia 

a toda população do nosso querido Estado de Rondônia.  

O que me traz aqui nesta tribuna, nesta Casa de Leis, 

nesta manhã, é um fato que já vem, durante duas semanas, 

sendo publicado pelos meios de comunicação, em todo setor da 



mídia, aquela questão daquele cidadão, aquele senhor, aquele 

rapaz que foi assassinado cruelmente. Se não me engano, foi 

no Estado do Pernambuco, é? Eu gostaria que mostrasse o 

vídeo. Polícia Rodoviária Federal, ela tem um trabalho 

excelente. Eu acredito que aqueles dois, três policiais, é 

uma partezinha de uma ponta do iceberg.  

E eu quero aqui deixar bem claro, que eu tenho um grande 

respeito pela nossa segurança pública — seja pelo Exército; 

Polícia Militar; Polícia Civil; principalmente, Polícia 

Federal e a Polícia Rodoviária Federal —, mas eu não posso 

me calar diante desse fato que aconteceu. Um erro não 

justifica o outro. Aquela situação que houve lá em Fortaleza 

- CE, através de um delinquente — foi provado que o rapaz 

tinha problema psiquiátrico —, pelo erro, por uma falha, 

deixou que aquele delinquente tomasse a arma e assassinou 

aqueles dois pais de família, trabalhadores; assassinou 

aqueles dois profissionais da área de segurança pública, 

cruelmente também. Mas nem por isso, a Polícia Rodoviária 

Federal tinha o direito de cometer aquele crime bárbaro, que 

deve passar o vídeo ali.  

Eu queria até segurar um pouco, porque me lembra, eu 

assisti ao filme — viu, Deputado Anderson — daquele 

holocausto, que teve na época do Hitler, ele colocando as 

pessoas — Deputado Alex Redano — na bomba, dentro do vagão 

para morrer ali, asfixiado. Eu assisti ao filme, porque tem 

muitas séries. E nos lembra. Olha ali, pode observar, pode 

observar. E quem testemunhou o fato ali, no momento, falavam 

que eles estavam justificando, pelos dois colegas que foram 

assassinados, por aquele cidadão.  

Por que eu estou mostrando e trazendo aqui na tribuna 

essa questão? Isso aí, pode ser uma ponta do iceberg, pode 

ser uma ponta de uma situação que está perto de explodir. Eu 

passei na Polícia Rodoviária, aqui em Itapuã do Oeste, quando 



eu estava chegando, praticamente — Deputado Jean —, 15, 18 

quilômetros, eu ouvi a sirene tocando atrás e já veio uma 

moça, uma senhora da Polícia Rodoviária Federal, segurando 

o fuzil “assim” (mostra postura empunhando arma) e o outro 

com a mão, e eu falei: “mas eu acabei de passar lá”. Ele 

falou: “não, mas você veio correndo”. Eu falei: “não, não 

vim correndo muito não. Não vim correndo muito”. E eles ali, 

uma, sei lá, uma pressão psicológica, uma pressão na cabeça. 

“Não, cadê seus documentos?” Eu falei: “calma”. Eu estava de 

shorts, eu estava indo embora, eu levantei a camisa de 

imediato.  

Eu fico imaginando, quando eu me identifiquei, se eles 

me pegam ali numa situação dessas, sem testemunha, sem 

ninguém por perto — a minha filha estava passando mal dentro 

do carro. E todas as vezes que eu sou abordado, assim, que 

tem que parar — que me desculpe a Polícia Rodoviária Federal 

— às vezes eles são meio grossos. Eles não tratam você, 

assim, como eu os trato também. Como eu os trato de “senhor”, 

“pois não”. Eles tratam você assim: “chega para lá”; “não 

fica aqui perto da gente, não”. Eu não tenho nada a ver com 

bandidos. Aliás, o trabalho deles têm sido muito bem feitos, 

combate às drogas; combate à sonegação e combate à 

criminalidade, mas o que eu tenho a ver, como cidadão, 

principalmente? Eu nunca me identifico como deputado, sou 

deputado aqui, do povo. Quando eu tirei minha carteira — eu 

estava usando o passaporte, porque eu estava sem o celular, 

a minha habilitação está no celular —, eu estava com o meu 

passaporte, porque a gente tem que andar com os documentos. 

E eles me trataram assim de uma forma, parecendo que queriam 

me pegar. 

Fica aqui o alerta, para a União e para o Estado. De 

repente, está faltando um trabalho a mais com esse pessoal, 

uma reciclagem. Está faltando, de repente, mais treinamento 



para eles. Como nós também temos que ter treinamento, quando 

nós cometemos algum ato no trânsito, não tem ali a escolinha? 

Geralmente, eles param os motoristas, você tem que ficar 1 

hora, 1 hora e pouco.  

(Apresentação de vídeo) 

Isso que aconteceu, que não venha se repetir. E todas 

as vezes que vão perguntar: “E aí, o que vocês vão fazer?”. 

Esses 3 policiais têm que pagar, têm que servir como exemplo. 

Não tem que usar a justiça como uma forma de vingança, mas 

sim, como uma forma de exemplo, para que outros fatos não 

venham ocorrer de uma forma tão cruel, tão massacrante, e 

tão ordinária.  

A família está revoltada, o Brasil hoje está revoltado 

com essa situação. Fica aqui o meu parecer, a minha nota de 

repúdio, e que a Polícia Rodoviária Federal, tome consciência 

disso porque, sempre por trás, sempre na abordagem deles tem 

um ser humano. E esse ser humano tem família, tem pai, tem 

mãe, tem filhos. Meu muito obrigado. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Meus amigos, no Grande 

Expediente não tem oradores inscritos. 

Solicito ao Senhor Secretário que proceda a leitura das 

Proposições recebidas. 

  

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Presidente, 

por favor, registrar a presença do Deputado Eyder Brasil. 

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Com certeza, meu nobre 

amigo. Registra a presença, por favor, do Deputado Eyder 

Brasil. 

Deputada Rosângela Donadon, secretariando os trabalhos, 

fará a leitura das Proposições recebidas. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) -

REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa Diretora 

nos Termos Regimentais, a realização de Sessão Solene no dia 

30 (trinta) de junho do corrente ano, às 14 horas, no 

Plenário desta Casa Legislativa para fazer entrega de 

homenagens de Voto de Louvor e Medalhas do Mérito Cultural 

e Legislativo. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa 

Diretora que seja concedido Voto de Louvor ao paratleta de 

Judô Tricampeão Nacional de Judô Paraolímpico Danilo David 

Gerônimo da Silva, a Senhora Cleuzeni Gerônimo – mãe do 

paratleta, e ao Sensei e Professor de Judô José Oliveira, 

pela conquista do Título de Campeão Mundial no Gymnasiade 

2022, que ocorreu na região da Normandia, na França.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa 

Diretora que seja concedido Voto de Louvor Voto de Louvor 

aos Policiais militares do 5º Batalhão de Polícia Militar 

(Batalhão Belmont), com sede no município de  

Porto Velho, Estado de Rondônia, em reconhecimento a sua  

prontidão profissional no trabalho de policiamento ostensivo 

na prevenção ao crime e de pronto atendimento  

aos chamados da população mediante ocorrências policiais.  

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer à Mesa 

Diretora, nos Termos Regimentais, pedido de realização de 



Audiência Pública para o Tribunal de Contas realizar o Painel 

de Referência: Matriz de Planejamento da Auditoria 

Operacional sobre Educação Inclusiva no Estado de Rondônia, 

a ser realizada no dia 24/06/2022 (sexta-feira), às 09:00 

horas, no Plenário desta Casa de Leis. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO JHONY PAIXÃO. Requer à Mesa 

Diretora a realização de Sessão Solene no dia 30 de junho de 

2022, às 09:00min, no Auditório para Homenagear com Medalhas 

e Votos de Louvores. 

- REQUERIMENTO DA DEPUTADA ROSÂNGELA DONADON. Requer a 

aprovação de Voto de Louvor aos professores Aparecida Luíza 

Alzira Zuin, Marcus Vinicius Rivoiro e Marcelo Xavier, do 

Departamento de Ciências Jurídicas da Universidade Federal 

de Rondônia, pelos relevantes trabalhos de extensão 

universitária do Projeto Política, Democracia e Comunicação: 

"a participação dos povos indígenas no processo eleitoral 

2022". 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Secretário-Chefe da Casa 

Civil e ao Secretário de Estado de Desenvolvimento Econômico 

- SEDEC, informações quanto à tramitação do processo para 

regulamentação, em âmbito estadual, do Convênio ICMS nº 38, 

de 30 de março de 2012, após as alterações realizadas pelo 

Convênio ICMS nº 204, de 09 de dezembro de 2021. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Secretário-Chefe da Casa 

Civil e ao Secretário de Estado da Justiça - SEJUS, 

informações acerca dos fundamentos legais que justificam o 

impedimento dos servidores que assumem a Chefia de Segurança 

de Plantão de Estabelecimento Penal de realizarem serviço de 

hora-extra nas unidades prisionais em horário de folga. 



- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Secretário-Chefe da Casa 

Civil e ao Superintendente Estadual de Gestão de Pessoas - 

SEGEP, informações e providências acerca da conclusão dos 

cálculos para pagamento de reajuste retroativo de 5,87% sobre 

o salário base dos servidores vinculados ao Departamento 

Estadual de Trânsito - DETRAN. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO ANDERSON PEREIRA. Requer ao 

Governador do Estado, extenso ao Secretário-Chefe da Casa 

Civil e ao Secretário de Estado da Segurança, Defesa e 

Cidadania - SESDEC, informações e providências acerca da 

falta de luvas para uso dos servidores do Instituto Médico 

Legal - IML, localizado Município de Porto Velho - RO. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer ao Poder 

Executivo do Estado de Rondônia, com cópias à Secretária de 

Estado da Saúde (SESAU) à reiteração do Requerimento nº 2228 

de 2021, referente à solicitação de relatório de todas as 

emendas destinadas a esta Secretaria, no âmbito do Estado de 

Rondônia. 

- REQUERIMENTO DO DEPUTADO DR. NEIDSON. Requer junto ao 

Governo do Estado de Rondônia extenso à Secretaria de Estado 

da Justiça (SEJUS), informações sobre as emendas 

parlamentares, de todos os deputados estaduais, destinadas 

ao Projeto Pintando a Liberdade, nos anos de 2020 a 2022, no 

âmbito do Estado de Rondônia. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DA DEPUTADA CASSIA MULETA. 

Concede Medalha do Mérito Legislativo ao Dr. Diego de Paiva 

Vasconcelos em reconhecimento aos relevantes serviços 

prestados ao Estado de Rondônia. 



- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DA DEPUTADA CASSIA MULETA. 

Concede Medalha do Mérito Legislativo ao Sr. Rodrigo Moreira 

Campos, em reconhecimento aos relevantes serviços prestados 

ao Estado de Rondônia. 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO CHIQUINHO DA EMATER. Faculta o 

registro nos documentos pessoais de identificação no âmbito 

do Estado de Rondônia das informações que especifica. 

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO DO DEPUTADO JAIR MONTES. 

Concede a Medalha do Mérito Legislativo ao Sargento PMRO 

Izaias Luiz do Nascimento, em reconhecimento aos relevantes 

serviços prestados ao Estado de Rondônia. 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO ISMAEL CRISPIN. Institui a 

Política Estadual de apoio ao Turismo Rural na Agricultura 

Familiar do Estado de Rondônia. 

- PROJETO DE LEI DO DEPUTADO JAIR MONTES. Dispõe sobre a 

proteção do trabalhador em face dos sistemas de automação no 

âmbito da Administração Pública Estadual direta e indireta 

e dá outras providências. 

 Lidas as proposições, Senhor Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Obrigado. 

Secretariando os trabalhos nobre Deputada Rosângela Donadon. 

Solicito à Senhora Secretária proceder a leitura das matérias 

a ser apreciadas. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa Diretora 

nos Termos Regimentais, a realização de Sessão Solene no dia 



30 (trinta) de junho do corrente ano, às 14 horas, no 

Plenário desta Casa Legislativa para fazer entrega de 

homenagens de Voto de Louvor e Medalhas do Mérito Cultural 

e Legislativo. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Alguém para discutir 

o Requerimento? Não havendo, passamos à votação.  

Deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Fica aprovado. Vai ao Expediente. 

 Próximo Requerimento. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO CIRONE DEIRÓ. Requer à Mesa 

Diretora, nos Termos Regimentais, pedido de realização de 

Audiência Pública para o Tribunal de Contas realizar o Painel 

de Referência: Matriz de Planejamento da Auditoria 

Operacional sobre Educação Inclusiva no Estado de Rondônia, 

a ser realizada no dia 24/06/2022 (sexta-feira), às 09:00 

horas, no Plenário desta Casa de Leis. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Alguém para discutir 

o Requerimento? Não havendo, vamos à votação.  

Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Fica aprovado. Vai ao Expediente. 

Próximo Requerimento.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa Diretora 

que seja concedido Voto de Louvor ao paratleta de Judô 



Tricampeão Nacional de Judô Paraolímpico Danilo David 

Gerônimo da Silva, a Senhora Cleuzeni Gerônimo – mãe do 

paratleta, e ao Sensei e Professor de Judô José Oliveira, 

pela conquista do Título de Campeão Mundial no Gymnasiade 

2022, que ocorreu na região da Normandia, na França. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Alguém para discutir 

o Requerimento? Não havendo, vamos à votação.  

Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Fica aprovado. Vai ao Expediente. 

 Quero registrar a presença aqui de um ilustre amigo. 

Seja sempre muito bem-vindo, nosso amigo Elias. Está sempre 

acompanhando as Sessões. Às vezes de forma on-line, hoje, 

está aqui de forma presencial, estamos muito honrados com 

sua presença, amigo.  

Próximo Requerimento.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – - 

REQUERIMENTO DO DEPUTADO JAIR MONTES. Requer à Mesa Diretora 

que seja concedido Voto de Louvor Voto de Louvor aos 

Policiais militares do 5º Batalhão de Polícia Militar 

(Batalhão Belmont), com sede no município de  

Porto Velho, Estado de Rondônia, em reconhecimento a sua  

prontidão profissional no trabalho de policiamento ostensivo 

na prevenção ao crime e de pronto atendimento  

aos chamados da população mediante ocorrências policiais. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Alguém para discutir 

o Requerimento? Não havendo, passamos à votação.  



Os deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Fica aprovado. Vai ao Expediente. 

Próximo Requerimento.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – 

REQUERIMENTO DA DEPUTADA ROSÂNGELA DONADON. Requer a 

aprovação de Voto de Louvor aos professores Aparecida Luíza 

Alzira Zuin, Marcus Vinicius Rivoiro e Marcelo Xavier, do 

Departamento de Ciências Jurídicas da Universidade Federal 

de Rondônia, pelos relevantes trabalhos de extensão 

universitária do Projeto Política, Democracia e Comunicação: 

"A Participação dos Povos Indígenas no Processo Eleitoral 

2022".    

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Algum deputado para 

discutir o Requerimento? Parabenizar aqui a Deputada 

Rosângela Donadon.  

Deputados favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Fica aprovado. Vai ao Expediente. 

 Próxima matéria, Senhora Secretária.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - VETO 

TOTAL 166/2022 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 78. Veto Total ao 

Projeto de Lei nº 1574/2022 de autoria do Coletivo que 

“Autoriza o Poder Executivo do Estado de Rondônia aplicar o 

valor de R$ 5.000.000,00 do orçamento estadual no Plano de 

Cargos e Carreiras e Remuneração - PCCR da Agência de Defesa 

Sanitária Agrosilvopastoril do Estado de Rondônia – Idaron”.  

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Esse Veto do Idaron, 

falta aparecer.  Convidar aqui, o nobre Deputado Chiquinho 

da Emater para proceder o parecer em plenário.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER - Veto Total nº 166/2022, do 

Poder Executivo, Mensagem 78. “Veto Total ao Projeto de Lei 

nº 1574/2022 de autoria do Coletivo que “Autoriza o Poder 

Executivo do Estado de Rondônia aplicar o valor de R$ 

5.000.000,00 do orçamento estadual no Plano de Cargos e 

Carreiras e Remuneração - PCCR da Agência de Defesa Sanitária 

Agrosilvopastoril do Estado de Rondônia – Idaron”.”  

Nós todos sabemos da importância que é o Idaron para o 

estado de Rondônia. É um órgão que está já a bastante tempo, 

tem feito um bom trabalho, por sinal, é o melhor do país, 

tem feito o seu papel, tanto na questão da sanidade animal, 

como vegetal. Nós precisamos ajudar esta empresa Idaron que 

faz um trabalho de excelência aos seus funcionários precisa 

melhorar a questão salarial do seu Plano de Cargos e Salários 

– PCCR.  

Por essas razões e tantas outras, em prol, em benefício 

do produtor rural de Rondônia, somos de parecer à derrubada 

do Veto.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Parabenizar o Deputado 

Chiquinho pela luta e vamos agora à votação do parecer.  

Alguém que gostaria de discutir o parecer? Não havendo, 

deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Fica aprovado o parecer.  

Vamos agora à discussão do Veto. Alguém para discutir 

o Veto?  



Eu gostaria da chamada, o nome de todos os deputados. 

Vamos fazer aqui. Deputada Rosângela Donadon fará a chamada. 

Para votar para a derrubada do Veto é “não” e para manter o 

Veto é “sim”. A indicação do vice-líder é que vote “não”. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Pela derrubada do Veto. (fora do 

microfone)  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Pela derrubada do Veto. 

Por favor, deputada.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - Como 

vota o Deputado Adelino Follador?  

Deputado Alan Queiroz, como vota? 

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Contra o Veto, “não”.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Alex Redano, como vota?  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Abstenção regimental.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Alex Silva, como vota?  

 

O SR. ALEX SILVA - Voto “não”, Senhora Secretária. 



 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - Deputado 

Anderson Pereira, como vota?  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – “Não” ao Veto.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - Deputada 

Cassia Muleta, como vota?  

Deputado Chiquinho da Emater, como vota?  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – “Não” ao Veto.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - Deputado 

Cirone Deiró, como vota? 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – “Não” ao Veto, Senhora Secretária. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - Deputado 

Dr. Neidson, como vota?  

Deputado Eyder Brasil, como vota?  

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) - Deputado 

Eyder Brasil vota “não” ao Veto, Secretária.  

 



A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - Deputado 

Ezequiel Neiva, como vota?  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – “Não” ao Veto.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - Deputado 

Geraldo da Rondônia, como vota?  

Deputado Ismael Crispin, como vota?  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Voto pela derrubada do Veto, 

voto “não”.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - Deputado 

Jair Montes, como vota?  

Deputado Jean Mendonça, como vota?  

 

O SR. JEAN MENDONÇA (Por videoconferência) - Voto “não”. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - Deputado 

Jean Oliveira, como vota?  

Deputado Jhony Paixão, como vota?  

Deputado Laerte Gomes, como vota?  

Deputado Lazinho da Fetagro, como vota?  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – “Não”.  



 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - Deputado 

Lebrão, como vota?  

Deputado Luizinho Goebel, como vota?  

Deputado Marcelo Cruz, como vota?  

Deputado Ribamar Araújo, como vota?  

Deputada Rosângela Donadon? Voto “não”.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Segunda chamada. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – 

Presidente, nós temos 11 votos, então eu vou fazer aqui a 

segunda chamada. Vou repetir aqui os colegas que não votaram. 

Quem está online, por gentileza. 

Deputado Adelino Follador, como vota?  

Deputada Cassia Muleta? Deputada Cassia não está on-

line, assessoria da Deputada Cassia, por gentileza.  

Deputado Dr. Neidson?  

Deputado Geraldo da Rondônia? Está presente o Deputado? 

Se estiver em seu gabinete, por gentileza. 

 Deputado Jair Montes? 

 Deputado Jean Oliveira? 

 

 O SR. JHONY PAIXÃO (Por videoconferência) – Deputado 

Jhony Paixão vota “não”. 



 

 A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Jhony Paixão vota “não”. 

Deputado Laerte Gomes?  

Deputado Lebrão? 

Deputado Luizinho Goebel? 

Deputado Marcelo Cruz? 

Deputado Ribamar Araújo? 

Temos 12 votos. Precisamos de mais um voto. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Meus amigos, vamos 

fazer o seguinte. Vamos fazer mais uma chamada.  

 

O SR. ALEX SILVA – São 14 votos, Presidente?  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - São 13. Tem 12, falta 

um. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Vamos 

fazer uma nova chamada aqui.  

Como vota o Deputado Jean Oliveira? 

 

O SR. JEAN OLIVEIRA – Com o Idaron, “não”. “Não”, e a 

favor da derrubada do Veto.  

 



A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Jean Oliveira vota “não”.  

Vamos chamar aqui novamente o Deputado Adelino 

Follador. Como vota? 

Deputada Cassia Muleta, como vota?  

Deputado Dr. Neidson, como vota? 

Deputado Geraldo da Rondônia, como vota? 

Deputado Luizinho Goebel, como vota? 

Deputado Ribamar Araújo, como vota?  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA (Por videoconferência) –

Deputado Geraldo da Rondônia, podia me marcar presença, por 

favor?  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - Voto 

como vota o Deputado Geraldo da Rondônia?  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA (Por videoconferência) – Voto 

como os demais pares.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – “Não”. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Geraldo da Rondônia vota “não”.  

 



VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA 

- Deputado Adelino Follador  - não votou  

- Deputado Alan Queiroz   - não 

- Deputado Alex Redano   - abstenção 

- Deputado Alex Silva   - não 

- Deputado Anderson Pereira  - não 

- Deputada Cassia Muleta   - ausente 

- Deputado Chiquinho da Emater - não 

- Deputado Cirone Deiró   - não 

- Deputado Dr. Neidson   - ausente 

- Deputado Eyder Brasil   - não 

- Deputado Ezequiel Neiva  - não 

- Deputado Geraldo da Rondônia - não 

- Deputado Ismael Crispin  - não 

- Deputado Jair Montes    - ausente 

- Deputado Jean Mendonça   - não 

- Deputado Jean Oliveira   - não 

- Deputado Jhony Paixão   - não 

- Deputado Laerte Gomes   - ausente 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - não 

- Deputado Lebrão     - ausente 

- Deputado Luizinho Goebel  - não votou  

- Deputado Marcelo Cruz   - ausente 



- Deputado Ribamar Araújo   - não votou  

- Deputada Rosângela Donadon  - não 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Vamos anunciar o 

resultado então. Com 14 votos contrários, uma abstenção 

regimental e nenhum voto favorável, fica rejeitado o Veto 

Total 166/2022. Vai ao Expediente.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Deputado Presidente, o 

Deputado Adelino, não sei se pode registrar, ele está com a 

internet muito ruim e pediu para comunicar que o voto dele 

também é “não”.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Vou deixar aqui 

comunicado, já é de conhecimento de todos a luta do Deputado 

Adelino Follador. Infelizmente, o Regimento Interno fala que 

tem que se pronunciar. Então, ele está com problema de 

internet no momento, mas fica aqui registrado o apoio à 

categoria do Idaron do Deputado Adelino Follador.  

Só fazer um comunicado. Gostaria da concentração de 

todos os deputados. Após esses Vetos, nós teremos a segunda 

votação da Sessão de Ji-Paraná, lembram? E depois nós temos 

um importante projeto de cooperação técnica entre o 

Ministério Público e instituições, que já estamos há algum 

tempo tentando votar. Está na pauta. Foi bem explicado na 

última Sessão. Estiveram aqui presentes os membros do 

Ministério Público. É algo muito tranquilo que é, quando tem 

interesse em fazer cedência de servidores do MP para a 

Assembleia, da Assembleia para o MP.  

 



O SR. ISMAEL CRISPIN – Em estágio probatório. (fora do 

microfone) 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Em estágio probatório. 

Neste caso, é da Assembleia para o MP. Na verdade, são dois 

técnicos de TI. Uma coisa muito simples, mas é maioria 

absoluta. E nós temos também alguns outros projetos. Tem o 

projeto da Polícia Civil também para ser apreciado, de suma 

importância. Então, eu peço que os deputados continuem 

participando da Sessão. Nós precisamos desse quórum nominal.  

Deputado Chiquinho.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Eu só queria saber se chegou 

aquele de R$ 12 milhões?  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Não.  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – Então, pediria, que foi 

encaminhado, para o Junior Gonçalves que mandasse 

rapidamente porque é um recurso das nossas Emendas 

impositivas, vai dar R$ 512 mil para cada deputado, que o 

fizesse o mais rápido possível, porque o tempo está se 

esgotando.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Vamos fazer essa 

cobrança. Está aqui o vice-líder da Casa nos assistindo, o 

Deputado Luizinho eu não sei se está on-line.  

 



O SR. ISMAEL CRISPIN – Presidente, eu acho que eu perdi 

essa discussão dessa questão da cooperação técnica. Tem o 

caso prático. Tem um caso prático?  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Tem.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Da Assembleia para o MP? 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Para o MP. São dois 

técnicos de TI. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – E são bons, pelo jeito.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – São concursados. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – O meu entendimento é que são 

bons, por isso que o MP quer.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Ah, com certeza.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Me preocupa bastante quando nós 

abrimos mão daquilo que temos de qualidade nosso, do Poder 

Legislativo... 

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Você não está 

entendendo. É uma cedência por tempo determinado.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Sim, mas de servidores da Casa 

para o MP. Não é isso? 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Isso.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – TI.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – TI.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – É um profissional que eu não 

encontro em qualquer esquina. Concorda comigo? Só essa a 

minha preocupação. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Não, pode ficar 

tranquilo. Nós temos vários concursados de TI. Vários. Dentre 

esses vários, a gente vai fazer uma cedência de dois 

servidores. E quando nós precisarmos também de alguns 

servidores específicos, eles também vão fazer para nós.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Vou fazer outra pergunta e eu 

prometo me calar. Nós vamos ceder o técnico de TI, Vossa 

Excelência como Presidente da Casa, vai ceder o técnico que 

o senhor quer ou aquele que o MP quer? 

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Não, é o que nós 

quisermos. Não é querer. É quem está na lista de concursados.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Porque a minha preocupação 

Presidente, é no seguinte aspecto: nós realizamos concurso, 

contratamos o melhor que vem aqui e passa no concurso e daqui 

a pouco a gente abre mão do melhor que a gente tem para outro 

segmento.  

  

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Não, não, você não 

está entendendo. Só para explicar. A gente não está abrindo 

mão do nosso.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Eu acho que eu entendi aqui. Nós 

temos a lista de concursados, não é dos que estão 

trabalhando. Os dois próximos na lista do concurso é que ele 

vai convocar para ceder para o MP, é isso? Entendi? 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Por que eles não fazem concurso? 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Isso. É isso. É porque, 

para eles movimentarem a máquina, fazer um concurso por causa 

de dois servidores, entendeu? E questão de tempo.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Por conta do tempo de concurso. 

 



O SR. ISMAEL CRISPIN – Deixa eu só entender aqui. Eu 

não vou mandar os que estão trabalhando comigo, eu vou chamar 

para mandar para o outro?  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Isso. 

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Eu vou assumir o contrato de 30 

anos para deixar à disposição dos outros? Eu acho que a gente 

erra. Se é isso.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Não, a gente vai 

aprovar e depois a gente vai — a lei só autoriza —, depois, 

no caso prático, a gente vai sentar e analisar cada situação. 

Com ônus para eles.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Só Questão de Ordem, Presidente. 

É comum no meio público, nós pegarmos servidores do 

Executivo, do Judiciário, de outros órgãos, até do Governo 

Federal para trabalhar conosco. Eu acho que a Assembleia 

ceder servidores que está na Casa, desde que esse servidor 

não falte para o quadro da Assembleia, eu acho que é legal 

a gente autorizar.  

Agora, como disse o Excelentíssimo Deputado Crispin, 

nós chamarmos um servidor para ceder, aí nós estamos 

cometendo um ato falho. Mas eu acho que não é isso. Acho que 

é do próprio servidor da Casa que já existe, para a gente 

ceder.  

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Na verdade, eu vou 

fazer uma ligação aqui rapidinho.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Mas, Presidente, deixar eu também 

contribuir aqui. Coloca esse projeto para votar depois, 

aliás, ele já está na pauta para depois, não é Presidente? 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Não, ele vai demorar 

ainda.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Mas, se for a cedência com ônus 

para eles, eu não vejo problema. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – É com ônus para eles.  

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Mas, o problema Deputado Alan, é 

que hoje o presidente que está lá chama esse servidor, daqui 

dois anos é outro presidente que está no Ministério Público 

e fala: “Não, não me serve mais.” E devolve para a Assembleia 

e a Assembleia não precisa dele também. Eu concordo com o 

Deputado Crispin. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Depois eu suspendo um 

pouquinho e faço a ligação. Não é bem assim, é que eu não 

estou sabendo explicar.  

Vamos prosseguir a votação e a gente suspende por dois 

minutos. Está aqui o Promotor Tiago, está acompanhando aqui, 

para a gente esclarecer essa situação.  



Próximo Veto. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – VETO 

TOTAL 168/2022 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 80. Veto Total ao 

Projeto de Lei nº 1572/2022, de autoria do Deputado Ezequiel 

Neiva, que “Altera a redação do artigo 2º da Lei nº 1.353, 

de 12 de julho de 2004, que ‘Fixa a altura e a idade para 

ingresso na Polícia Militar e Corpo de Bombeiros Militar do 

Estado de Rondônia’”.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Presidente, só para encaminhar. 

Isso na verdade que o Governador vetou foi a idade.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Certo.  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA - Os policiais militares da ativa, 

só para deixar muito claro para vocês, antigamente era 35 

anos na lei anterior. Nós estamos elevando isso para 40. O 

policial militar da ativa já está exercendo as suas 

atividades. Aí ele quer passar, ele faz um curso de Medicina 

ou ele quer ser capelão da Polícia Militar, nós estamos 

alterando isso de 35 para 40, mas é para alguém que já está 

na caserna, já está trabalhando, aumentando esse limite, o 

teto para 40 anos em vez de 35.  

A nossa recomendação, o encaminhamento é que derrubem 

o Veto. 

 



O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Está sem parecer? 

Convido aqui o nobre Deputado Alan para proceder o parecer 

em plenário do Veto ao Projeto do Deputado Ezequiel.  

 

O SR. ALAN QUEIROZ - Presidente, quero relatar o Veto 

Total 168/2022 ao Projeto de Lei 1572/2022 de autoria do 

Deputado Ezequiel Neiva que “Altera a redação do artigo 2º 

da Lei nº 1.353, de 12 de julho de 2004, que ‘Fixa a altura 

e idade para ingresso na Polícia Militar e Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado de Rondônia’”.  

Eu quero seguir, Presidente, a mesma manifestação dada 

no parecer anterior ao Veto, que foi pela aprovação do 

projeto. Portanto, não vejo nenhum tipo de irregularidade 

causada regimentalmente na formação do projeto, na 

construção do projeto. Portanto, o nosso parecer é contra o 

Veto do Poder Executivo, dando continuidade, então, ao 

projeto do eminente Deputado Ezequiel Neiva.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Parabéns, Deputado 

Alan Queiroz. Coloco em análise, aqui, o parecer. Os 

deputados favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Fica aprovado o parecer.  

Vamos agora à votação. Vamos fazer a chamada. Por favor, 

Deputada Rosângela Donadon.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) - Vamos 

fazer a chamada, aqui. É para a votação do Veto Total 

168/2022.   

Como vota o Deputado Adelino Follador? Deputado Adelino 

Follador, como vota?  



Deputado Alan Queiroz como vota?  

 

O SR. ALAN QUEIROZ - Contra o Veto. “Não” ao Veto. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – O 

Deputado Alex Redano é abstenção, não é?  

Deputado Alex Silva, como vota? 

 

O SR. ALEX SILVA - Com o relator.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Anderson Pereira, como vota? 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA - Voto “não” ao Veto. 

  

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputada 

Cassia Muleta, como vota?  

Deputado Chiquinho da Emater, como vota? 

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – “Não” ao Veto. 

  

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Cirone Deiró, como vota? 

 



O SR. CIRONE DEIRÓ – Voto “não” ao Veto, Excelentíssima 

Deputada Secretária Rosângela Donadon.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Dr. Neidson, como vota? 

Deputado Eyder Brasil, como vota?  

Deputado Ezequiel Neiva, como vota?  

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – “Não” ao Veto.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Geraldo da Rondônia? 

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – Deputado 

Eyder Brasil vota “não”.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Quem 

falou foi o Deputado Eyder?  

Como vota, Deputado Eyder Brasil?  

 

O SR. EYDER BRASIL (Por videoconferência) – O Deputado 

Eyder Brasil vota “não”, Secretária.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – “Não”. 

Deputado Brasil vota “não”.  



Deputado Geraldo da Rondônia, como vota?  

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA (Por videoconferência) - Voto 

“não”.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Ismael Crispin, como vota?  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN - Voto pela derrubada do Veto. 

Voto “não”. 

  

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Jair Montes, como vota?  

Deputado Jean Mendonça, como vota?  

Deputado Jean Oliveira, como vota?  

Deputado Jhony Paixão, como vota?  

Deputado Laerte Gomes, como vota?  

Deputado Lazinho da Fetagro, como vota?  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Voto “não”, Secretária.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Lebrão, como vota?  

Deputado Luizinho Goebel, como vota?  

Deputado Marcelo Cruz?  



Deputado Ribamar Araújo, como vota?  

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO - Contra o Veto.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputada 

Rosângela Donadon? Voto “não”.  

 

O SR. JHONY PAIXÃO (Por videoconferência) - Deputado 

Jhony Paixão vota “não”. 

   

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Jhony Paixão vota “não”.   

Temos 13 votos, Presidente.  

 

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA 

- Deputado Adelino Follador  - não votou 

- Deputado Alan Queiroz   - não 

- Deputado Alex Redano   - abstenção 

- Deputado Alex Silva   - não 

- Deputado Anderson Pereira  - não 

- Deputada Cassia Muleta   - ausente 

- Deputado Chiquinho da Emater - não 

- Deputado Cirone Deiró   - não 

- Deputado Dr. Neidson   - ausente 



- Deputado Eyder Brasil   - não 

- Deputado Ezequiel Neiva  - não 

- Deputado Geraldo da Rondônia - não 

- Deputado Ismael Crispin  - não 

- Deputado Jair Montes    - ausente 

- Deputado Jean Mendonça   - não votou 

- Deputado Jean Oliveira   - não votou 

- Deputado Jhony Paixão   - não 

- Deputado Laerte Gomes   - ausente 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - não 

- Deputado Lebrão     - ausente 

- Deputado Luizinho Goebel  - não votou 

- Deputado Marcelo Cruz   - ausente 

- Deputado Ribamar Araújo   - não 

- Deputada Rosângela Donadon  - não 

 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Então vamos declarar 

aqui o resultado. O Veto fica derrubado, por 13 votos 

contrários, uma abstenção regimental e nenhum voto 

favorável. Veto Total 168/2022. Vai ao Expediente.  

Próxima matéria, Senhora Secretária. 

 



O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Presidente, só lembrando que 

nós fizemos aqui uma covardia muito grande com os policiais 

militares da reserva, quando mantivemos o Veto daqueles R$ 

150,00 de alimentação, alegando que estava no prazo 

regimental. E ontem, nós derrubamos o Veto da Emater e 

derrubamos o Veto do Idaron.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Na verdade, cá entre 

nós... Sendo bem sincero, isso é totalmente 

inconstitucional. Na verdade, vai entrar com ADIn e ninguém 

você vai ser beneficiado. 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO - Nada a ver. Não, Vossa 

Excelência não pode falar isso não, Presidente. Então nós 

fizemos o quê, ontem? 

  

O SR. ALEX REDANO (Presidente) - Mas assim, se for 

questionado judicialmente, se for questionado judicialmente 

é a questão da iniciativa. Mas, estamos aqui fazendo a nossa 

parte. 

Quero fazer uma correção aqui, eu falei “cá entre nós”, 

a gente está ao vivo. Assim, é um pensamento que eu tenho, 

lógico, o Judiciário pode entrar e tal. Por quê? Nós como 

legisladores não podemos criar despesa para o Executivo, ter 

essa iniciativa. Projetos que têm despesa tem que vir a 

iniciativa do Executivo, mas aqui não estamos tolhendo nem 

um direito de nenhum deputado apresentar esses projetos. E 

a gente pode, sim, questionar judicialmente se entrarem com 

ADIn. 

 



O SR. ANDERSON PEREIRA – Presidente, e complementando 

a sua fala, se o governo quiser passar por cima do vício, 

como aconteceu em outros governos, ele pode, basta querer 

também. Ele pode. Ele é o Executivo, quem manda é ele, o 

orçamento é dele.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Sim. Também.   

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – E, com certeza, se ele tiver 

orçamento, ele vai fazer. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Eu quero aqui retificar 

minha palavra, quando falei que é inconstitucional, se for 

interpretado ao pé da letra, mas tem os ajustes políticos, 

projetos esses que venham beneficiar categorias.  

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – Com certeza, com certeza 

pode. Havendo o governo recurso e condições de cumprimento, 

ele vai fazer sem problema nenhum, porque sempre fez com os 

outros.  

 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Vou pedir permissão 

aqui só para fazer uma ligação, questão do MP. Senhores, 

para andamento aqui, para tirar uma dúvida, aproveitar esse 

momento, eu vou suspender a Sessão por dois minutos, aqui 

agora mesmo, só para tirar uma dúvida de outro projeto que 

vai vir, e depois nós continuamos.  



Está suspensa a Sessão. 

 

(Suspende-se esta Sessão às 11 horas e 26 minutos e reabre-

se às 11 horas e 37 minutos) 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Declaro reaberta a 

Sessão. Próxima Veto. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretário ad hoc) – VETO 

TOTAL 164/2022 DO PODER EXECUTIVO/MENSAGEM 76. Veto Total ao 

Projeto de Lei nº 1566/2022 de autoria do Deputado Anderson 

Pereira que “Dispõe sobre as diretrizes e regulamentação da 

atividade de Bombeiro Civil, no âmbito do Estado de 

Rondônia”.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Falta parecer. Convidar 

aqui o vice-líder Deputado Ismael Crispin para dar o parecer 

em plenário.  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Veto Total 164/2022, de autoria 

do Poder Executivo. “Veto Total ao Projeto de Lei nº 

1566/2022 de autoria do Deputado Anderson Pereira que “Dispõe 

sobre as diretrizes e regulamentação da atividade de Bombeiro 

Civil, no âmbito do Estado de Rondônia”.”  

Presidente, a justificativa do Veto é até em virtude de 

uma lei federal em vigência e uma discussão da ADI 5761/RO, 

e que eu entendo aqui e parabenizo o Deputado Anderson pela 

iniciativa do projeto, mas o encaminhamento, Senhor 



Presidente, e na concordância com o governo, o nosso voto é 

pela manutenção do Veto.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Algum deputado gostaria 

de discutir o parecer? Vamos à votação. Os deputados 

favoráveis ao parecer permaneçam como estão, os contrários 

se manifestem. Fica aprovado o parecer.  

Agora vamos abrir a discussão do Veto. Peço a palavra, 

quero aqui parabenizar o Deputado Anderson Pereira, grande 

deputado do Partido Republicanos, vem fazendo a diferença 

nesta Casa de Leis, que irá discorrer sobre o seu projeto.  

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – Presidente, a ADI citada pelo 

nobre deputado relator é uma ADI, uma discussão jurídica na 

lei federal. A Assembleia Legislativa tinha aprovado 

anteriormente uma lei estadual, que depois foi derrubada 

pela própria Assembleia e sancionada pelo Governador, que 

regulamentava a atividade de Bombeiro Civil no Estado de 

Rondônia. Hoje, nós não temos nenhum tipo de regulamentação. 

Nós temos quase 10 mil bombeiros civis formados, prontos 

para servir a sociedade, Não só do setor privado como do 

setor público. 

Esse prédio mesmo da Assembleia, nós mesmos não damos 

exemplo, não tem uma brigada de bombeiro civil, e é um 

prédio. É uma preocupação que nós temos que ter, porque o 

bombeiro civil dá o primeiro combate antes, até mesmo, do 

bombeiro militar chegar, orientando os procedimentos, o que 

tem que ser feito. São pessoas preparadas, que fazem um curso 

preparatório, bem puxado, para isso. 

E a lei estadual que nós tínhamos anteriormente, foi 

derrubada. Essa lei, é uma lei totalmente diferente daquela, 



que imputa algumas obrigações limitando uma quantidade acima 

de 400 pessoas, e não coloca ali, como uma lei anterior, 

pelo metro quadrado do local, não. Ela coloca pela quantidade 

e isso não atinge aqueles comerciantes pequenos, pelo 

contrário, os médios, os grandes e os grandes centros.  

Então, assim, eu acho que é uma preocupação que eu 

coloquei nesse projeto com relação às vidas. Quando acontecer 

um acidente, um curto elétrico que causa um incêndio ou algo 

parecido, em boates - como aconteceu no Rio Grande do Sul, 

tempos atrás -, aí nós vamos nos atentar. Então, nós temos 

que fechar a porta antes de ocorrer o sinistro.  

Então, a nossa preocupação é com vidas. Por isso, eu 

peço aos nobres deputados, que analisem com carinho esse 

voto e peço a derrubada do Veto. Até porque, depois de 

derrubado e promulgado, precisa ser regulamentado e isso as 

associações dos bombeiros civis vão fazer, vão discutir, 

para fazer o melhor alinhamento para todos. E, repito: o 

objetivo principal são vidas! Porque, hoje, esses órgãos 

citados na lei – hipermercados, shoppings -, hoje, acho que 

só o shopping de Porto Velho que tem uma brigada ali, para 

qualquer sinistro, mas boates e outros, não têm nada, não 

têm ninguém, nem sequer, para orientar em uma situação de 

sinistro. E até o bombeiro chegar, muita coisa pode 

acontecer.  

E os nossos bombeiros, com certeza, são muito 

competentes, nossos bombeiros militares, mas, tem o tempo de 

chegada. E esse tempo de chegada é crucial para a gente poder 

salvar vidas. Então, analisem com carinho o nosso pedido.  

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Mais algum deputado 

gostaria de discutir? Ninguém? Passamos à votação.  



A Deputada Rosângela Donadon fará a chamada dos nobres 

deputados. Lembrando que “não” é para rejeitar o Veto. E 

“sim” é para manter o Veto. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Presidente, antes de iniciar a 

votação, eu gostaria de fazer o registro da presença da nossa 

Vereadora Rose. Vereadora Rose, muito obrigado pela presença 

conosco aqui. 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Quero mandar um abraço para a 

Vereadora Rose. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Quero deixar um grande 

abraço para a Vereadora Rose. Obrigado pela presença. Os 

Deputados Lazinho, Crispin e Alan também estão mandando um 

abraço.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON – Todos nós, não é? 

Cumprimentar a Vereadora Rose. Parabéns, Vereadora. 

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Vereadora Rose, lá de Rio Crespo. 

É a Cassiana que está do lado ali? É a Cassiana, nossa vice-

prefeita também que está presente. Eu estou sem óculos e de 

longe, eu não consigo enxergar bem. 

 

O SR. ALEX REDANO – Nosso querido município de Rio 

Crespo. Sexta feira, provavelmente, estaremos lá, dando 



Ordem de Serviço para iniciar o “Tchau Poeira”, os 

recapeamentos em Rio Crespo.  

Deputada, por favor.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Vamos 

chamar para a votação do Veto Total 164/2022. 

Como vota o Deputado Adelino Follador? 

Como vota o Deputado Alan Queiroz? 

 

O SR. ALAN QUEIROZ – Eu voto com o relator. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – O Voto 

do Deputado Alan Queiroz, foi “sim” ao Veto. 

Deputado Alex Redano. Abstenção Regimental. 

Deputado Alex Silva, como vota? 

 

O SR. ALEX SILVA – A pedido aqui do companheiro, eu 

voto “não”, pela derrubada. É isso Deputado Anderson? 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Derrubada 

do Veto. “Não”. 

“Não” é derrubada, “sim” é para manter.  

Deputado Anderson Pereira, como vota? 

 

O SR. ANDERSON PEREIRA – “Não”. 



 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – “Não”. 

Deputada Cassia Muleta? 

Deputado Chiquinho da Emater, como vota?  

 

O SR. CHIQUINHO DA EMATER – “Não”. (fora do microfone) 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – “Não”. 

Deputado Cirone Deiró, como vota? 

 

O SR. CIRONE DEIRÓ – Voto com o relator. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – O voto 

do relator, foi “sim”. 

Como vota o Deputado Dr. Neidson?  

Como vota o Deputado Eyder Brasil? 

Deputado Ezequiel Neiva, como vota? 

 

O SR. EZEQUIEL NEIVA – Eu voto “não”. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Como 

vota o Deputado Geraldo da Rondônia? 

 

O SR. GERALDO DA RONDÔNIA – Voto “não”. 



 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – “Não”. 

Como vota o Deputado Ismael Crispin?  

 

O SR. ISMAEL CRISPIN – Voto “sim”.  

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Como 

vota o Deputado Jair Montes?  

 

O SR. EYDER BRASIL – Deputada, o Deputado Eyder Brasil 

vota “não”. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Eyder Brasil vota “não”. 

Deputado Jean Mendonça, como vota? 

Deputado Jean Oliveira, como vota? Deputado Jean 

Oliveira. 

Deputado Jhony Paixão, como vota? 

Deputado Laerte Gomes? 

 

O SR. JHONY PAIXÃO (Por videoconferência) – Deputado 

Jhony Paixão vota “não”. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputado 

Jhony Paixão vota “não”. 



Deputado Lazinho da Fetagro, como vota? 

 

O SR. LAZINHO DA FETAGRO – “Não”. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – “Não”. 

Deputado Lebrão, como vota? 

Deputado Luizinho Goebel, como vota? 

Deputado Marcelo Cruz, como vota? 

Deputado Ribamar Araújo, como vota? 

 

O SR. RIBAMAR ARAÚJO – Voto “não”. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Deputada 

Rosângela Donadon vota “não”. 

Presidente, nós temos 10 votos “não” e 3 votos “sim”. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Declarar o resultado, 

são.  

VOTAÇÃO ELETRÔNICA PRESENCIAL E REMOTA 

- Deputado Adelino Follador  - não votou 

- Deputado Alan Queiroz   - sim 

- Deputado Alex Redano   - abstenção 

- Deputado Alex Silva   - não 

- Deputado Anderson Pereira  - não 



- Deputada Cassia Muleta   - ausente 

- Deputado Chiquinho da Emater - não 

- Deputado Cirone Deiró   - sim 

- Deputado Dr. Neidson   - ausente 

- Deputado Eyder Brasil   - não 

- Deputado Ezequiel Neiva  - não 

- Deputado Geraldo da Rondônia - não 

- Deputado Ismael Crispin  - sim 

- Deputado Jair Montes    - ausente 

- Deputado Jean Mendonça   - não votou 

- Deputado Jean Oliveira   - não votou 

- Deputado Jhony Paixão   - não 

- Deputado Laerte Gomes   - ausente 

- Deputado Lazinho da Fetagro  - não 

- Deputado Lebrão     - ausente 

- Deputado Luizinho Goebel  - não votou 

- Deputado Marcelo Cruz   - ausente 

- Deputado Ribamar Araújo  - não 

- Deputada Rosângela Donadon  - não 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Fica mantido o Veto do 

governo, Veto Total 164/2022 pois temos 10 votos contrários, 

3 votos positivos e uma abstenção regimental. Vai ao 

Expediente. 



Próxima matéria. 

 

A SRA. ROSÂNGELA DONADON (Secretária ad hoc) – Não há 

mais matérias, Senhor Presidente. 

 

O SR. ALEX REDANO (Presidente) – Encerrada a Ordem do 

Dia passemos às Comunicações de Lideranças. Não há oradores 

inscritos. Comunicações Parlamentares também não há 

inscritos.  

Nada mais havendo a tratar, invocando a proteção de 

Deus e, antes de encerrar a presente Sessão, convoco Sessão 

Extraordinária para logo em seguida a fim de apreciar as 

matérias que votamos em 1ª votação e vamos votar em 2ª, e 

outra matérias em condições regimentais.  

Está encerrada a Sessão.  

 

(Encerra-se esta Sessão Ordinária às 11 horas e 49 minutos) 

 

(Sem revisão dos oradores) 

 


